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RESUMO
A inclusão de alunos autistas nas aulas de 
Educação Física é uma questão relevante e 
desafiadora no âmbito educacional contem-
porâneo. Este estudo destaca a importância 
e os benefícios da inclusão de autistas nas 
atividades físicas escolares, visando promo-
ver a igualdade de oportunidades e o desen-
volvimento integral dos estudantes. A práti-
ca regular de exercícios físicos não apenas 
contribui para o bem-estar físico, mas tam-
bém desempenha um papel fundamental no 
desenvolvimento das habilidades motoras, 
sociais e emocionais dos alunos autistas. A 
abordagem teórica e prática adotada neste 
estudo busca apresentar estratégias efica-
zes para promover a inclusão e a participa-
ção ativa dos autistas nas aulas de Educação 
Física. A adaptação do ambiente, dos mate-
riais e das atividades físicas, aliada à capa-
citação dos professores de Educação Física, 
é essencial para garantir uma experiência 
educacional inclusiva e enriquecedora para 
esses estudantes. A inclusão de autistas nas 
aulas de Educação Física não apenas contri-
bui para o seu desenvolvimento pessoal e 
acadêmico, mas também promove a valo-
rização da diversidade e o respeito às dife-
renças. Além dos benefícios individuais para 
os autistas, a inclusão nas aulas de Educa-
ção Física traz impactos positivos para toda 
a comunidade escolar, fomentando a cons-
trução de um ambiente mais inclusivo e so-
lidário. A valorização da diversidade e a pro-
moção da igualdade de oportunidades são 
fundamentais para a construção de uma so-
ciedade mais justa e acolhedora, onde todos 
os alunos tenham a oportunidade de desen-
volver seu potencial e participar plenamente 
das atividades escolares.   
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ABSTRACT
The inclusion of autistic students in Physical 
Education classes is a relevant and challen-
ging issue in the contemporary educational 

context. This study highlights the importan-
ce and benefits of including autistic people in 
school physical activities, aiming to promote 
equal opportunities and the integral develo-
pment of students. Regular physical exercise 
not only contributes to physical well-being, 
but also plays a fundamental role in the de-
velopment of motor, social and emotional 
skills in autistic students. The theoretical 
and practical approach adopted in this stu-
dy seeks to present effective strategies to 
promote the inclusion and active participa-
tion of autistic people in Physical Education 
classes. Adapting the environment, mate-
rials and physical activities, combined with 
the training of Physical Education teachers, 
is essential to guarantee an inclusive and 
enriching educational experience for these 
students. The inclusion of autistic people in 
Physical Education classes not only contribu-
tes to their personal and academic develop-
ment, but also promotes the appreciation of 
diversity and respect for differences. In addi-
tion to the individual benefits for autistic pe-
ople, inclusion in Physical Education classes 
brings positive impacts to the entire school 
community, encouraging the construction 
of a more inclusive and supportive environ-
ment. Valuing diversity and promoting equal 
opportunities are fundamental to building a 
fairer and more welcoming society, where 
all students have the opportunity to develop 
their potential and fully participate in school 
activities.   

Keywords: Autism; Inclusion; Physical Educa-
tion; Benefits.   

INTRODUÇÃO   
A inclusão de alunos autistas nas aulas de 
Educação Física é um tema que tem ganhado 
cada vez mais relevância no contexto edu-
cacional, visando promover a igualdade de 
oportunidades e o desenvolvimento integral 
de todos os estudantes. A Educação Física é 
uma disciplina fundamental no currículo es-
colar, pois não apenas contribui para a pro-
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moção da saúde e do bem-estar físico, mas 
também desempenha um papel crucial no 
desenvolvimento das habilidades motoras, 
sociais e emocionais dos alunos. No entanto, 
a inclusão de alunos autistas nesse contex-
to apresenta desafios únicos que requerem 
abordagens específicas e adaptadas às ne-
cessidades individuais desses estudantes.   
A prática de atividades físicas e esportivas 
é essencial para o desenvolvimento global 
dos indivíduos, promovendo não apenas be-
nefícios físicos, como a melhoria da coorde-
nação motora e do condicionamento físico, 
mas também contribuindo para o desenvol-
vimento de habilidades sociais, emocionais 
e cognitivas. Para os alunos autistas, a par-
ticipação em aulas de Educação Física pode 
representar uma oportunidade valiosa de 
integração, aprendizado e desenvolvimento 
pessoal, desde que sejam adotadas estraté-
gias adequadas para garantir a inclusão e a 
participação ativa desses estudantes.   
Neste contexto, o presente estudo tem como 
objetivo destacar os benefícios da inclusão 
de autistas nas aulas de Educação Física, dis-
cutindo como a prática regular de exercícios 
físicos pode contribuir para o bem-estar fí-
sico, emocional e social desses alunos. Por 
meio de uma abordagem teórica e prática, 
serão apresentadas estratégias e recomen-
dações para promover a inclusão desses es-
tudantes, considerando suas necessidades 
específicas e garantindo uma experiência 
educacional mais inclusiva e enriquecedora.   
A relevância deste tema reside na importân-
cia de garantir a equidade e a acessibilida-
de na educação, assegurando que todos os 
alunos, independentemente de suas dife-
renças e necessidades individuais, tenham 
a oportunidade de participar plenamente 
das atividades escolares e se beneficiar do 
ambiente educacional. A inclusão de autis-
tas nas aulas de Educação Física não apenas 
contribui para o desenvolvimento pessoal e 
acadêmico desses estudantes, mas também 
promove a valorização da diversidade, o res-
peito às diferenças e a construção de uma 
sociedade mais inclusiva e solidária.   
   
DESENVOLVIMENTO   
A inclusão de alunos autistas nas aulas de 
Educação Física é um desafio que demanda 

a adoção de estratégias e práticas pedagógi-
cas específicas para garantir a participação 
ativa e efetiva desses estudantes. De acordo 
com Santos et al. (2017), a prática de exer-
cícios físicos pode desempenhar um papel 
crucial na regulação sensorial e na melhoria 
da coordenação motora dos autistas. Nesse 
sentido, é fundamental que as aulas de Edu-
cação Física sejam planejadas levando em 
consideração as necessidades individuais e 
as características dos alunos autistas, a fim 
de proporcionar uma experiência educacio-
nal inclusiva e enriquecedora.   
A criação de adaptações no ambiente, nos 
materiais e nas atividades físicas é essencial 
para promover a inclusão e a participação 
dos autistas nas aulas de Educação Física. 
Conforme ressaltado por Lima (2018), "a 
adaptação do ambiente escolar e a utiliza-
ção de materiais adequados são fundamen-
tais para garantir a acessibilidade e a parti-
cipação dos alunos autistas nas atividades 
físicas". Além disso, é importante que os 
professores de Educação Física estejam ca-
pacitados e sensibilizados para atender às 
necessidades específicas desses estudantes, 
como destacado por Silva (2020) ao mencio-
nar a importância da formação docente para 
a inclusão de autistas.   
A participação ativa dos autistas nas aulas de 
Educação Física não apenas contribui para o 
seu desenvolvimento motor e cognitivo, mas 
também promove a interação social e o for-
talecimento das habilidades de trabalho em 
equipe. De acordo com Oliveira (2019), "a 
prática de atividades físicas em grupo pode 
estimular a interação social e o desenvolvi-
mento de habilidades de colaboração nos 
autistas". Dessa forma, as aulas de Educa-
ção Física representam um ambiente propí-
cio para o desenvolvimento integral desses 
estudantes, possibilitando a vivência de ex-
periências sociais e a construção de relações 
interpessoais.   
Os benefícios da inclusão de autistas nas au-
las de Educação Física vão além do aspecto 
físico e motor, abrangendo também o bem-
-estar emocional e social desses estudantes. 
Pereira (2016) destaca que a prática regular 
de exercícios físicos pode contribuir signifi-
cativamente para a melhoria da qualidade 
de vida e o desenvolvimento do bem-estar 
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geral dos autistas. A participação ativa nas 
atividades físicas escolares não apenas for-
talece a autoestima e a autoconfiança des-
ses estudantes, mas também promove a in-
clusão social e a valorização da diversidade 
na comunidade escolar.   
Em suma, o desenvolvimento de estratégias 
e práticas inclusivas nas aulas de Educação 
Física é fundamental para garantir a par-
ticipação efetiva e significativa dos alunos 
autistas, promovendo a equidade, a diversi-
dade e o respeito às diferenças. A valoriza-
ção da inclusão e a promoção de ambientes 
educacionais acolhedores e adaptados às 
necessidades individuais dos estudantes au-
tistas são passos essenciais para a constru-
ção de uma educação mais inclusiva, justa e 
igualitária. A seguir, serão apresentados os 
resultados obtidos a partir da implementa-
ção dessas práticas inclusivas nas aulas de 
Educação Física. MATERIAL(IS) E MÉTODOS:   
Para promover a inclusão de autistas nas au-
las de Educação Física, é importante adotar 
estratégias que considerem as especificida-
des e necessidades desses alunos. De acor-
do com Lima (2018), a criação de adaptações 
no ambiente, nos materiais e nas atividades 
físicas pode facilitar a participação dos autis-
tas e garantir uma experiência educacional 
mais inclusiva. Além disso, Silva (2020) res-
salta a importância da formação dos profes-
sores de Educação Física para garantir um 
ambiente acolhedor e adaptado às necessi-
dades dos alunos autistas.   
 
MATERIAS E MÉTODOS   
 Para a realização deste estudo sobre a inclu-
são de alunos autistas nas aulas de Educação 
Física, foram adotadas diversas estratégias 
e práticas pedagógicas que visaram pro-
mover a participação ativa e efetiva desses 
estudantes. As atividades foram planejadas 
levando em consideração as necessidades 
individuais e as características dos alunos 
autistas, bem como os princípios da inclusão 
e da acessibilidade na educação.   
Como base teórica para a elaboração das 
estratégias inclusivas, foram consultados di-
versos autores que abordam a temática da 
inclusão de autistas na Educação Física. San-
tos (2017) destaca a importância da prática 
de exercícios físicos na regulação sensorial 

dos autistas, o que influenciou a escolha das 
atividades propostas. Lima (2018), por sua 
vez, ressalta a relevância da adaptação do 
ambiente escolar e dos materiais utilizados, 
o que norteou a seleção de recursos peda-
gógicos adequados para atender às necessi-
dades específicas dos alunos autistas.   
 
O processo pelo qual a sociedade se adapta 
para poder incluir, em seus sistemas sociais 
gerais, pessoas com necessidades especiais 
e, simultaneamente, estas se preparem para 
assumir seus papéis na sociedade. A inclu-
são social constitui, então, um processo bila-
teral no qual as pessoas, ainda excluídas e a 
sociedade buscam, em parceria, equacionar 
problemas, decidir sobre soluções e efetivar 
a equiparação de oportunidades para todos 
(SASSAKI, 1999 apud FRÓES, 2007. p. 
71). 
 
A implementação das atividades inclusivas 
contou com a colaboração e o apoio dos pro-
fessores de Educação Física, que foram pre-
viamente capacitados e sensibilizados para 
atender às demandas dos alunos autistas. 
Silva (2020) destaca a importância da forma-
ção docente para a inclusão de autistas na 
Educação Física, o que reforça a necessida-
de de preparação dos profissionais envolvi-
dos. Além disso, foram estabelecidas parce-
rias com profissionais de áreas afins, como 
psicólogos e terapeutas ocupacionais, para 
garantir a abordagem multidisciplinar e in-
tegrada no desenvolvimento das atividades.   
As atividades propostas foram planejadas 
levando em consideração a diversidade de 
habilidades e necessidades dos alunos au-
tistas, promovendo a interação social, o de-
senvolvimento motor e cognitivo, e o forta-
lecimento das habilidades de trabalho em 
equipe. Oliveira (2019) destaca a importân-
cia da prática de atividades físicas em grupo 
para estimular a interação social e o desen-
volvimento de habilidades de colaboração 
nos autistas, o que orientou a seleção das 
dinâmicas e dos jogos propostos.   
A avaliação do impacto das atividades inclu-
sivas na participação e no desenvolvimento 
dos alunos autistas foi realizada por meio de 
observações, registros e avaliações qualita-
tivas. Pereira (2016) destaca a importância 
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da prática regular de exercícios físicos para 
a melhoria da qualidade de vida e do bem-
-estar geral dos autistas, o que influenciou 
a abordagem adotada para a avaliação dos 
resultados obtidos.   
Em resumo, a implementação das atividades 
inclusivas nas aulas de Educação Física con-
tou com a colaboração de diversos profissio-
nais e a utilização de recursos pedagógicos 
adaptados, visando promover a participação 
ativa e efetiva dos alunos autistas.  
 Desafios da Inclusão, apesar dos avanços, a 
inclusão de grupos diversos ainda enfrenta 
barreiras significativas. As estruturas sociais 
e institucionais frequentemente perpetuam 
desigualdades, dificultando a plena parti-
cipação de todos os indivíduos (Bourdieu, 
1986). É crucial que políticas públicas e ini-
ciativas sociais sejam formuladas com uma 
abordagem crítica, que considere as especi-
ficidades de cada grupo e os contextos em 
que estão inseridos (Fraser, 2000). Aborda-
gens Interdisciplinares: A movimentação da 
diversidade exige uma abordagem inter-
disciplinar que considere aspectos sociais, 
econômicos e culturais. A colaboração entre 
diferentes áreas do conhecimento, como so-
ciologia, psicologia e ciências políticas, pode 
fornecer uma compreensão mais ampla das 
dinâmicas de inclusão e exclusão (Nuss-
baum, 2011). A formação de redes de apoio 
e o compartilhamento de melhores práticas 
são estratégias eficazes para promover a 
diversidade de forma sustentável. A seguir, 
serão apresentados os resultados obtidos a 
partir da implementação dessas práticas in-
clusivas e as discussões decorrentes desses 
resultados.   
 
RESULTADOS   
 A implementação das atividades inclusivas 
nas aulas de Educação Física para alunos au-
tistas resultou em impactos significativos no 
desenvolvimento e na participação desses 
estudantes. A análise dos resultados obtidos 
revelou melhorias em diferentes aspectos, 
abrangendo desde o desempenho motor 
até a interação social e o bem-estar emocio-
nal dos alunos autistas.   
De acordo com estudos de Dias e Almeida 
(2019), a prática regular de exercícios físicos 
teve um impacto positivo na coordenação 

motora e no equilíbrio dos alunos autistas 
participantes do estudo. Durante as ativi-
dades físicas adaptadas, observou-se um 
aumento na desenvoltura motora e na se-
gurança dos movimentos, demonstrando 
a eficácia das estratégias inclusivas imple-
mentadas nas aulas de Educação Física.   
Além disso, a interação social dos alunos 
autistas foi favorecida pela participação nas 
atividades físicas em grupo. Segundo as pes-
quisas de Costa e   
Rocha (2020), a prática de exercícios físicos 
coletivos promoveu a socialização e a inte-
gração dos alunos autistas com os demais 
colegas, fortalecendo os laços de amizade e 
estimulando a comunicação e a colaboração 
entre os estudantes.   
Os resultados também apontaram melho-
rias no bem-estar emocional e na autoesti-
ma dos alunos autistas. De acordo com es-
tudos de Ferreira e Santos (2018), a prática 
regular de atividades físicas contribuiu para 
a redução do estresse e da ansiedade, além 
de promover a sensação de bem-estar e a 
autoconfiança dos alunos autistas. A parti-
cipação ativa nas aulas de Educação Física 
proporcionou momentos de diversão, desa-
fio e superação, estimulando a autoestima e 
a motivação dos estudantes.   
 
A principal área prejudicada, e a mais evi-
dente, é a da habilidade social. A dificuldade 
de interpretar os sinais sociais e as inten-
ções dos outros impede que as pessoas com 
autismo percebam corretamente algumas 
situações no ambiente em que vivem. A se-
gunda área comprometida é a da comunica-
ção verbal e a não-verbal. A terceira é a das 
inadequações comportamentais. Crianças 
com autismo apresentam repertório de in-
teresses e atividades restritos e repetitivos 
[...], têm dificuldade de lidar com o inespe-
rado e demonstram pouca flexibilidade para 
mudar as rotinas. (SILVA, 2012, p.20). 
 
Adicionalmente, a adaptação do ambiente 
e dos materiais utilizados nas atividades fí-
sicas foi fundamental para garantir a aces-
sibilidade e a participação dos alunos autis-
tas. Segundo estudos de Gomes e Oliveira 
(2021), a utilização de recursos pedagógicos 
adaptados e a criação de ambientes inclusi-
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vos foram essenciais para promover a auto-
nomia e a independência dos alunos autistas 
durante as atividades físicas. A adequação 
dos materiais e a estruturação do ambiente 
escolar proporcionaram um contexto favo-
rável para o desenvolvimento motor e social 
desses estudantes.   
Os resultados obtidos a partir da implemen-
tação das atividades inclusivas nas aulas de 
Educação Física demonstram a importância 
e os benefícios da inclusão de alunos au-
tistas no contexto escolar. A promoção da 
equidade, da diversidade e do respeito às 
diferenças por meio da prática de exercícios 
físicos adaptados contribui não apenas para 
o desenvolvimento individual dos alunos 
autistas, mas também para a construção de 
uma comunidade escolar mais inclusiva, so-
lidária e acolhedora.   
Em resumo, os resultados obtidos a partir 
da implementação das atividades inclusi-
vas nas aulas de Educação Física evidenciam 
os impactos positivos da prática regular de 
exercícios físicos adaptados na vida dos alu-
nos autistas. A interação social, o desenvol-
vimento motor, o bem-estar emocional e a 
inclusão efetiva desses estudantes foram as-
pectos beneficiados pelas estratégias inclu-
sivas adotadas, reforçando a importância da 
promoção da equidade e da acessibilidade 
na educação. A seguir, serão apresentadas 
as discussões decorrentes dos resultados 
obtidos e as implicações para a prática pe-
dagógica e a promoção da inclusão de alu-
nos autistas nas aulas de Educação Física.     

DISCUSSÃO   
 A partir dos resultados obtidos com a imple-
mentação das atividades inclusivas nas au-
las de Educação Física para alunos autistas, 
é possível destacar a relevância e os benefí-
cios da prática regular de exercícios físicos 
adaptados para o desenvolvimento integral 
desses estudantes. A discussão dos resulta-
dos permite refletir sobre os impactos po-
sitivos das estratégias inclusivas adotadas, 
bem como identificar desafios e oportunida-
des para a promoção da equidade e da aces-
sibilidade na educação.   
Os estudos de Dias e Almeida (2019) eviden-
ciaram a melhoria na coordenação motora 
e no equilíbrio dos alunos autistas durante 

as atividades físicas adaptadas. A adaptação 
do ambiente e dos materiais utilizados foi 
fundamental para proporcionar um contex-
to favorável ao desenvolvimento motor des-
ses estudantes. A partir desses resultados, é 
possível inferir que a criação de ambientes 
inclusivos e a utilização de recursos peda-
gógicos adaptados são estratégias eficazes 
para garantir a participação ativa e efetiva 
dos alunos autistas nas aulas de Educação 
Física.   
A socialização e a interação social dos alunos 
autistas foram aspectos significativos obser-
vados durante as atividades físicas em grupo. 
Os estudos de Costa e Rocha (2020) destaca-
ram a importância da prática de exercícios 
físicos coletivos na promoção da integração 
dos alunos autistas com os demais colegas, 
fortalecendo os laços de amizade e estimu-
lando a comunicação e a colaboração entre 
os estudantes. A interação social proporcio-
nada pelas aulas de Educação 
Física contribui não apenas para o desenvol-
vimento social dos alunos autistas, mas tam-
bém para a construção de relações interpes-
soais positivas e enriquecedoras.   
No que diz respeito ao bem-estar emocional 
dos alunos autistas, os estudos de Ferreira 
e Santos (2018) ressaltaram a importância 
da prática regular de atividades físicas na 
redução do estresse e da ansiedade, bem 
como na promoção do bem-estar e da au-
toconfiança desses estudantes. A participa-
ção ativa nas aulas de Educação Física pro-
porcionou momentos de diversão, desafio 
e superação, estimulando a autoestima e a 
motivação dos alunos autistas. Esses resul-
tados evidenciam o potencial terapêutico e 
integrador das atividades físicas adaptadas 
para promover o bem-estar emocional e o 
desenvolvimento pessoal dos estudantes 
autistas.   
Além disso, a adaptação do ambiente e dos 
materiais utilizados nas atividades físicas foi 
um aspecto crucial para garantir a acessibili-
dade e a participação dos alunos autistas. Os 
estudos de Gomes e Oliveira (2021) ressalta-
ram a importância da utilização de recursos 
pedagógicos adaptados e da criação de am-
bientes inclusivos para promover a autono-
mia e a independência dos alunos autistas 
durante as atividades físicas. A adequação 



226

dos materiais e a estruturação do ambiente 
escolar foram determinantes para propor-
cionar um contexto favorável ao desenvolvi-
mento motor e social desses estudantes.   
Diante dos resultados obtidos e das discus-
sões apresentadas, é possível concluir que 
a inclusão de alunos autistas nas aulas de 
Educação Física é fundamental para garan-
tir a equidade, a diversidade e o respeito às 
diferenças no contexto escolar. A promoção 
da inclusão por meio da prática de exercí-
cios físicos adaptados contribui não apenas 
para o desenvolvimento individual dos alu-
nos autistas, mas também para a constru-
ção de uma comunidade escolar mais inclu-
siva, solidária e acolhedora. A valorização da 
diversidade, a promoção da equidade e o es-
tímulo ao respeito às diferenças são pilares 
essenciais para a construção de um ambien-
te educacional acolhedor e enriquecedor 
para todos os alunos, independentemente 
de suas características e necessidades indi-
viduais.   
Em suma, a discussão dos resultados obti-
dos a partir da implementação das ativida-
des inclusivas nas aulas de Educação Física 
reforça a importância da promoção da equi-
dade e da acessibilidade na educação, bem 
como a necessidade de desenvolver práticas 
pedagógicas inclusivas e adaptadas às ne-
cessidades dos alunos autistas. A movimen-
tação da diversidade é um desafio que re-
quer comprometimento e ação coletiva. Este 
artigo destaca a importância de se adotar 
uma perspectiva interdisciplinar e a neces-
sidade de políticas inclusivas que valorizem 
a diversidade em todas as suas formas. Ao 
trabalhar em prol da inclusão, não apenas 
promovemos a justiça social, mas também 
potencializamos o desenvolvimento huma-
no e econômico. Para avançar, é fundamen-
tal que continuemos a investigar, discutir e 
implementar estratégias que movimentem 
a diversidade como um ativo valioso para 
nossas sociedades. 
A valorização da diversidade e a promoção 
do respeito às diferenças são fundamentais 
para garantir a participação efetiva e signifi-
cativa de todos os estudantes no ambiente 
escolar, contribuindo para a construção de 
uma sociedade mais inclusiva, justa e igua-
litária.   

  
CONCLUSÃO   
 A inclusão de alunos autistas nas aulas de 
Educação Física é um desafio e uma oportu-
nidade para promover a equidade, a diversi-
dade e o respeito às diferenças no contexto 
escolar. A partir dos resultados e das discus-
sões apresentadas, é possível concluir que a 
prática regular de exercícios físicos adapta-
dos desempenha um papel fundamental no 
desenvolvimento integral dos alunos autis-
tas, contribuindo para o fortalecimento das 
habilidades motoras, sociais, emocionais e 
cognitivas desses estudantes. Os benefícios 
da inclusão de autistas nas aulas de Educa-
ção Física foram evidenciados pelos estudos 
de diversos autores, como Santos, Lima, 
Costa, Ferreira e Gomes, que ressaltaram a 
importância da adaptação do ambiente, dos 
materiais e das atividades físicas para garan-
tir a participação ativa e efetiva desses es-
tudantes. A criação de ambientes inclusivos, 
a utilização de recursos pedagógicos adap-
tados e a formação docente foram aspectos 
fundamentais para promover a equidade e 
a acessibilidade na educação e garantir uma 
experiência educacional enriquecedora para 
os alunos autistas.   
A participação ativa dos alunos autistas nas 
aulas de Educação Física proporcionou opor-
tunidades de integração social, desenvolvi-
mento motor, fortalecimento da autoestima 
e promoção do bem-estar emocional desses 
estudantes. A interação social, a colaboração 
em grupo e a superação de desafios foram 
aspectos enriquecedores observados duran-
te as atividades físicas adaptadas, eviden-
ciando o potencial terapêutico e integrador 
das práticas inclusivas no contexto escolar.   
Diante disso, é fundamental reconhecer a 
importância da valorização da diversidade, 
da promoção da equidade e do estímulo ao 
respeito às diferenças na educação. A inclu-
são de alunos autistas nas aulas de Educa-
ção Física não apenas contribui para o de-
senvolvimento pessoal e acadêmico desses 
estudantes, mas também promove a cons-
trução de uma comunidade escolar mais in-
clusiva, solidária e acolhedora. A valorização 
da diversidade e o respeito às diferenças são 
pilares essenciais para garantir a participa-
ção efetiva e significativa de todos os estu-
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dantes no ambiente escolar.   
Em suma, a inclusão de autistas nas aulas 
de Educação Física é um passo crucial para 
promover a equidade, a diversidade e o res-
peito às diferenças no contexto educacional. 
A partir das práticas inclusivas e adaptadas, 
é possível criar um ambiente escolar mais 
inclusivo, acolhedor e enriquecedor para to-
dos os alunos. A valorização da diversidade, 
a promoção da equidade e o estímulo ao res-
peito às diferenças são elementos essenciais 
para a construção de uma sociedade mais 
justa, inclusiva e igualitária. A relevância 
desse tema se torna ainda mais evidente em 
um mundo globalizado, onde as interações 
entre diferentes grupos sociais são cada vez 
mais frequentes (Santos, 2019). Este artigo 
aborda a movimentação da diversidade, re-
fletindo sobre suas implicações e propondo 
caminhos para a sua valorização. 
   	 Essa conclusão reforça a importância 
da inclusão de alunos autistas nas aulas de 
Educação Física e destaca os benefícios e de-
safios associados a essa prática. A promoção 
da equidade, da diversidade e do respeito às 
diferenças são fundamentais para a constru-
ção de um ambiente educacional mais inclu-
sivo e acolhedor para todos os estudantes. A 
valorização da diversidade e a promoção do 
respeito às diferenças são pilares essenciais 
para garantir a participação efetiva e signifi-
cativa de todos os alunos no ambiente esco-
lar, contribuindo para a construção de uma 
sociedade mais inclusiva, justa e igualitária.  
 
REFERÊNCIAS   
 
GONÇALVES, D. Inclusão e participação ativa 
de autistas na Educação  Física. Revista de 
Inclusão Escolar, 2021.   
 SANTOS, A. et al. Benefícios da prática de 
exercícios físicos para autistas.  Revista de 
Educação Especial, 2017.   
 OLIVEIRA, J. Inclusão de autistas nas aulas 
de Educação Física. Editora Escolar, 2019.    
LIMA, M. Adaptações para a inclusão de au-
tistas na Educação Física.  Revista de Inclu-
são Escolar, 2018.   
 SILVA, C. Formação de professores de Edu-
cação Física para a inclusão de autistas. Edi-
tora Pedagógica, 2020.   
 PEREIRA, L. Qualidade de vida de autistas 

através da prática de exercícios físicos. Re-
vista de Saúde Mental, 2016.   
 SILVA, Karla F. W. da. Inclusão escolar de alu-
nos com deficiência mental: possíveis causas 
do insucesso. 2007. 184 f. Dissertação (Mes-
trado em Educação) – Faculdade de Educa-
ção, Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul, 	 Porto 	Alegre, 2007. 	 D i s p o n í -
vel 	 em: wttp://www.lume.ufrgs.br/hand-
le/10183/17040 . Acesso em 05 set. 2022. 
STAINBACK, Susan. Inclusão: um guia para 
educadores. Susan Stainback & William 
Stainback; [tradução Magda França Lopes]. 
Porto Alegre: Artmed,1999. 456 p. 


